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Resumo Expandido – As políticas públicas arquivística e de informações propõem articular o aspecto institucional referente à lida com documentos desde a sua elaboração até a destinação final. Desse modo, pensar a gestão, tratamento, indexação, catalogação e instrumentos de pesquisa de arquivos constituem práticas costumeiras - apesar, muitas vezes, dos entraves nessas tarefas - fatores imprescindíveis para compreensão das produções culturais de mulheres e homens. Entretanto, verifica-se um silêncio e esquecimento da presença das mulheres nesses lugares de memórias (Nora, 1993), destinando-as fora do tempo ou do acontecimento (Perrot, 2005). Nesse sentido, essa pesquisa objetiva, diante da escassez numérica de arquivos de mulheres, problematizar os fatores que provocam esse silenciamento das memórias femininas, em especial por meio dos instrumentos de pesquisa e documentos da Diretoria de Documentação e Informações (DDI) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) durante o período de 1962, quando se articula a criação de uma instituição de ensino superior no norte de Minas Gerais e a consolida em plena ditadura militar do Brasil, até 1989, época da estadualização da atual Unimontes e antiga Fundação Norte Mineira de Ensino Superior (FUNM). Para tanto, analisar-se-á a representatividade das mulheres no arquivo da Unimontes, será necessário mapear estudos sobre as mulheres partir do acervo da DDI/Unimontes; analisar os fundos de arquivo relacionados às mulheres e verificar os instrumentos de pesquisa que apresentam o assunto; e verificar e comparar a descrição dos fundos de arquivo por meio da análise dos documentos relativos aos instrumentos de pesquisa. Os procedimentos metodológicos constituirão de revisão de literatura com autores multidisciplinares que estudam a temática. Também consistirá em uma pesquisa documental com visitas in loco à DDI, averiguando os instrumentos de pesquisa e os documentos correlacionados, bem como aplicação de formulários com questões referentes ao assunto. Outros documentos estudados serão as legislações nacionais, estaduais e da Unimontes sobre a temática, bem como os registros de consultas ao acervo para verificação de pesquisas sobre mulheres, resultando em fontes secundárias (TCC’s, monografias, dissertações, teses, livros, etc). Esse estudo será qualitativo e quantitativo (Gil, 2010). Os resultados esperados vislumbram compreender a (in)visibilidade das mulheres nos instrumentos de pesquisa e/ou documentação da Diretoria de Documentação E Informações da Unimontes durante o período de 1962 a 1989.

Introdução
Faz-se necessário estudar, diante da escassez numérica de arquivos de mulheres, bem como problematizar os fatores que provocam o silenciamento - ou não - das memórias femininas, em especial por meio dos instrumentos de pesquisa e documentos da Diretoria de Documentação e Informações da Universidade Estadual de Montes Claros durante o período de 1962, ano em que se articula a criação de uma instituição de ensino superior no norte de Minas Gerais e a consolida em plena Ditadura Militar do Brasil, até 1989, época da estadualização da atual Unimontes e antiga Fundação Norte Mineira de Ensino Superior (FUNM), envolvendo uma atenção particular às mulheres que ocupavam cargos de chefia na Instituição ficando à sombra dos homens como protagonistas dos processos. Nesse sentido, essa pesquisa efetuou análise e interpretação de dados disponíveis na DDI para reflexão acerca da temática, conforme se propõe nos moldes a seguir.

Fundamentos Teóricos
O Centro de Pesquisa e Documentação Regional (CPDOR) da FUNM foi um projeto pensado e elaborado pelas professoras Layce Tourinho Corrêa Machado, Belvinda Evangelista Nascimento, Elza Neves Guimarães e Wilma Isabel Fagundes Amaral, em 1989. O referido projeto contava ainda com a colaboração dos seguintes acadêmicos do Curso de História da FUNM: Cecilda Maria Rodrigues, Cibele Passos Nunes e Jânio Marques Dias. A criação desse Centro foi gestada na década de 1980 a partir de demandas de estudantes e professores do Curso de História e verifica-se a presença maior de mulheres nesse projeto. Eles percebiam como a região norte mineira e Montes Claros possuíam acervos que possibilitariam a realização de pesquisas. Eles constataram o abandono, a desorganização e, sobretudo a inacessibilidade desses documentos e procuraram um meio para organizá-los e disponibilizá-los ao público. Esse projeto dinamizaria o curso através da inserção de acadêmicos nesse ambiente que permitiria o lidar com acervos documentais que tratavam sobre a história da Instituição, da cidade e da região. Dessa forma, a princípio, o CPDOR seria vinculado ao Departamento de História, entretanto, no decorrer do tempo, tornou-se autônomo (Fundação Norte Mineira de Ensino Superior, 1989).
Desse modo, essa pesquisa se fundamenta nos seguintes autores Le Goff (2003), Barros (2002), Carneiro (2011), Fenelon (2000),

Metodologia
Os procedimentos metodológicos constituirão de revisão de literatura com autores multidisciplinares que estudam a temática. Também consistirá em uma pesquisa documental com visitas in loco à DDI, averiguando os instrumentos de pesquisa e os documentos correlacionados, bem como aplicação de formulários com questões referentes ao assunto. Outros documentos estudados serão as legislações nacionais, estaduais e da Unimontes sobre a temática, bem como os registros de consultas ao acervo para verificação de pesquisas sobre mulheres, resultando em fontes secundárias (TCC’s, monografias, dissertações, teses, livros, etc). A exploração do acervo, verificando a partir do recorte temporal, possibilitará reunir produções sistematizadas como os instrumentos de pesquisa, entretanto, o abrir armários, caixas, pastas e dossiês farão parte do processo para conhecer o que existe na DDI/Unimontes que fala sobre as mulheres trabalhadores/chefes. Esse estudo será qualitativo e quantitativo (Gil, 2010) (Barros, 2002).
Enfim, diante das nossas inquietações seguiremos a metodologia e aplicaremos as técnicas propostos para execução da pesquisa no intuito de refletir também sobre os Direitos Humanos que abarcam a diversidade do ser humano: homem ou mulher (Assupção; Leonardi, 2015). Enfrentar o debate em relação a questões como racismo, sexismo e desigualdade no Brasil constitui papel dos arquivos como lugares que decidem sobre memórias (Carneiro, 2011).

Análise de dados
Constata-se que, a iniciativa da criação de um centro de documentação na Funm/Unimontes nasce do desejo concreto de mulheres, revelando que, é imprescindível que os instrumentos de pesquisa enfatizem a presença feminina nos arquivos, resgatando a sua contribuição nesses espaços de memórias. A ausência de registros/documentos de e sobre mulheres confirma a preservação de acervos arquivísticos, assim como bibliográficos, conforme aponta Duarte (2007) e Nascimento (2020), com representatividade masculina, cuja prática precisa ser rompida pelas instituições que legitimam e naturalizam as deficiências em não considerar as mulheres, bem como grupos sociais, entre eles, negras, lésbicas, transgêneros e travestis. Se as mulheres são cuidadoras das memórias, em sua grande maioria, por que, também, não são consideradas e relacionadas nos instrumentos de pesquisas arquivística?

Conclusões
Essa pesquisa é relevante em diversas dimensões como na perspectiva da história, memória, educacional, cultural, política, social, econômica e acadêmica e, para tanto, procedimentos científicos se farão necessários com a finalidade de apresentar outras histórias e memórias (Fenelon, 2000).

Apoio técnico ou financeiro (se houver)
À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Universidade Estadual de Montes Claros e Diretoria de Documentação e Informações/Unimontes.
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